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Sé

_7"0 .. ._ _ :;¿ ../7&\.; _ Produção - Foi· a seguin te.-a lião Garcia Ramirez, Ma-
à

.
prod ução de tri-

.

nuel. Fimino Cláudio, drs
,

de trigo gO,.em quilos; na António Celorico, _Dr.ag�,;
nossa província" eng. Erancisco�(i)r:tigão�\G.a�"

em 19'52: 'concelhos de Cas- mes Sanches, e H'ago' G:elo-�
otro Marim, Alcoutim e Vila rico Drago,

'
,

Real d e Santo António
. -. ,

(Grémio dos três concelhos), O Q,ons'umo: de, A esratís-
3.429.914; concelhos de La- tdca G'Ji-­
gos, Aljezur e Vila do Bis- energia eléctr.ica . eiæl ao.usaj .

po (Grémio. dos três conce- em'".1'9.52. o
.. "

lhos), 5,998.825; Faro e AI,. s e g u i n t e consumo de

portei, 2 .45�.260; Silves, e 'Il'e r g·i a e l éc'tr-ioa n.o.s

4,650..331; Tavira, 2.782.60.4; concelhos' do A:Jgarvel (>�J
Loulé, 2.990..0.64; Porti- primeiro número ·refe.re:-se:
mão, 1.923.699; Albufeira, a serviços publicos e- o"

2.0.95.886; Lagoa, 315.524. número s.eguinte a. s�eryJi-"
O total da produção na ços. particularee); - Faro, .

província foi de 26.70.5.40.7 1.381.6869' e 522.0.64.; Olhão;
'q uilos. 969.457 (?); Por,tim.ão\jS6o..97� ,

A média geral de pesos e 161.140.; Vila: Real des
por hectolitro foi a seguin- Santo António, 4S(j)�2·'fi3, ec.

te: Castro Marim, Alcoutim 47.537; Silves; 42.8;144' e:
e Vila-.Real, 79,33; Tavira, 24.0.0.0.; Tavira, 426;197 (?);'
78,12; Portimão, 78,0.7; AI- Lagos, 40.1.0.2,4 e, is.sœ:
bufeira, 77,68; Faro e AI- Loulé, 292'.624(?); Lagõl1,'
portel, 7?,37; Lagos, Aljezur , (¡:;Ol'!CLUI l'!� 4.& PAllurA�
e Vilado Bispo, 77,29; Sil- '"

DR LYSTER FRANCO ves, ;77..,�5; Loulé,. 77,0.3, e ,

,

•

'

Lagoa" 76;97. UK .. lERfil:L.f.O' PiSSO'S;.,Semearam-se 4.881.766
quilos de trigo.
Na zona do nosso grémio,

os maiores produtores fo­
ram os lavradores Jacinto
Celorico Palma, eng. Sebas-

Y'fOMU qpôrtuñamentel1o: _

\.Í ticiárnos, as forças vi- '

!!! vas de Vila Real de
=

Santo António, atingi­
das pela revisão de tarifas
da Junta Autónoma, encar­
gos que. incidiam apenas,
na sua plenitude, sobre o

único porto .do Sotavento,
fizeram uma exposição à
nossa Câmara Municipal,
documento que, por inter­
médio do sr. governador
civil, foi entregue ao sr,
ministro das Comunicações,
e no qual se apontavam os

inconvenientes e até a in-
justiça das tarifas estabele-

vi t
.

1 d V'I' R I d S A'· L d N
'd

..' IS a parcia e I a ea e anto ntonio - a o orte
el as para o nosso porto.'

.

Que a reclamaçã? era fun-I vegação e·, portanto! para portuários sem qualqu�r arrumar a ca.,s,a e de, sere­
dada prova-o o despacho desempenhar a sua Impor- vantagem para a econorma namente mas com o pêsodo sr. ministro das Comu- tante missão económica na- da nossa laboriosa pro- d 'ã da i ti
nicações;' no qual são alte- quela região do país.» (AI- víncia.

a nossa raz .0 e a JUs Iça

radas algumas das tarifas garve). As taxas alteradas são as que nos assiste, reclamar

estabelecidas pela portaria Apraz-nos registar .estas que se referem: à entrada aquilo a que temos direito.
n," 19.90.4. palavras de justiça e ape- e estacionamento no porto; _

Nesse despacho reconhe- nas nos permitimos lamen- acostagem mercante e acos­
ce-se: «que o porto de Vila tar que este reconhecimen- tagem à lota industrial;
Real de Santo António, to oficial do valor que re- guindastes e armazenagem,
graças às obras marítimas presenta para o Algarve o A -taxa de acostagem à lo­
e terrestres ali realizadas nosso porto tenha chega- ta industrial foi suspensa e

e ao equipamento de que do um pouco tardiamente, «só será cobrada desde que
dispõe, está em óptimas quando tanto dinheiro se sejam suficiente e conve­

condições para servir a na-
.

tem dispendido em ensaios nientemente melhoradas as

condições do porto no que
respeita à pesca.» Quer di- .-; _

zer que só quando tivermos
a doca de pes'ca._":' alto bene-
fício à economia do mar al-

_jULJE..._fRII â¥i!�t1r�;i�:�t�i::��
TRÁ fi I C (I

nossos barcos pagarão aq ue­

a
la taxa. Oxalá esse paga­
mento se justifique o mais
breve possível!
Do que deixamos dito se

. deduz que se· tivéssemos a

nossa Junta Autónoma­
lacuna que brada aos céus
..... os órgãos superiores te­
riam sido cri teriosarnen te
informados e não haveria
razões para os atingidos
reclamarern, pelo simples
motivo de que, um estu­
do criterioso, teria evitado
atingidos,
E parece-nos que chegou

a alt.ura de pensarmos em

ENCONRA-SE na Praia da Ro­
lli cha, a passar o verão, com
- sua esposa e filhos, o sr. dr.
Mário Lyster Franco, ilustre dí­
rector do nosso prezado colega
«Correio do Sul».

CRÓNICA LITERÁRIA

P" r ·N. R O D R I el U E S P BI N A

'C'URZIO Malal'arte, como outro� cont1itos bélicos, vinham, no entan­
escritores pêssímístas do nos- to, saturadas de tanta humanidade,

m:. so tempo, resvala com certa de tanta compreensão pelo sofri-
facílidade para o desespero, as mento humano, que o leitor efa arb

situações desconcertantes e absur- rastado. a daralhe a sua adesão e a

das. A guerra, com as suas degra- ganhar aversão pela gUerra. Re ..
daçêese sofrimentos, torna-se, para marque, com as suas personagens
o autor italiano, um espectáculo- «Iudíbriadas» por uma propaganda
não um espectáculo, evidentemente, «chauvinista D, tornava-se, assim,
agradável,. mas que não deixa de simpático aos olhos e inteligência
ser um espectáculo susceptível de dos leitores. Henri Barbusse, com

críar imlfgens literárias e propor- o seu extraordinário romanee «Le
cionar ocasiões que o autor apro--. Feu", veio, duma forma brutal e

veíta para fazer puro estilo. Ainda, humana, estigmatizar a barbárie e
à semelhança de outros romancis­
tas amarfanhados por uma expe-
riência que excede as forças huma- �.."._...____.�..",., ...........�
nas" Malaparte escolhe da vida tudo
o'que·se lhe afigura de mais sórdi.
do e reprod.vel na condição huma­
na... E"'assim, escrere: .A guerra
estafa longe de-nós. Não .sentia á
minha 'Volta este triste odor do ho­
mem, do homem suor, do homem
ferido, do homem esfomeado, do
homem morto, que- corrompía o ar

da desgraçada Europa.»
temos a impressão q,ue o so£ri_

mento real, o verdadeiro drama do CORVA DA FELICIDADE
homem, parece esquecido, para dar _

lugar ás imagens puramente literá-'
.

N"A O há uma curoa da [ellcl­has e ociosas.
s . dade - curva passepartout:«Kaputt» II) e um Iísro que se de- __... o q.u.e,., h.. a...

·

sâo curoas e.specí..e ler com o máximo cuidado, em- fbora o aceitemos como um dos tes- ié.¡:($.� .eu com a minha, tu
com tua) Paulo e Sancho com as

temunho!l mais eloquentes e trági- deles. O que a mim me enche
tos, uma eXperiência dolorosa da d '

(' I
.

nossa época dramática. Malaparte,
e goso matetia ou espiritual),

muito â sua maneira, oferece-nos
é da qualidade de te_ saturãi' a

essa experiência, emborá após a sua
ti, de_ tédio e de repugnância. PROGRAMA DE GORDOS

leitura permaneça em nós a decep-
Ha certa falta de caridade

1
. . .....

naqueles que, com o pretextode' .

ção de verificarmos que esse homem
quererem assegurar a feliclda- '« rODa o gordo devia comet

jamais indagou profundamente dos de do seu próximo, lhe impõem
metade do que come, e

sofrimentos dos homens e das ori..
um modo de viver abstrato, co-

- fazer o dobto do ex�rc(­
gens das guerras. mo quem diÆ desartículado das elo que fas>:, ASSIm o

A guerra de 1914-18, a primeira concretas eXig�ncias psico-fi- recome_nda a biologIa, por amor
Irande catástrofe que fez derramar Biológicas de cada um

da saud�, e a razào, por amor
o sangue de milhões de pessoas,

• da estétIca.

deixou-nos, na literatura, algumas GORDOS E MAGROS
O diabo é que a malofia dos

obras que não sÓ testemunhavam a - gotdos - recrutada entre os ri-
bárbárie das carnificinas humanas cos - vive para comerl e não
tomo deixavam transparecer, nos TODAS as modas passam por come para vivet. O seu progra"
Ileus mais horrorosos quadros, a es" este mundo - umas razoá- ma não visa nem a saúde nem

perança que Um dia a humaniq.ade � veis) outtas absurdasi umas a beleza, mas ,fodo se encaraco­

encontraria meios para afastar'dos com efémera duração, ou- la nos não sel quantos metros
seus costumes tão bárbaros aconte- tras a longo prai5o. E' agora de intestino que se lhe enrolam
cimentos. As obràs de Remarque, de bom tom ser gordo, é, àma- no abdómen.
ainda ingénuas na maneira de 10- nhã, distinto ser magro. A ma- Seria temerário afirmar que
calizar as verdadeiras causas dos greza herética, de hoje, será

Um aspecto .elo conourlo d.. con.trultae. na arel.
realliado em Monte Qorelol O IDO paliado

(CO!!lOLUI l'!A 4." PÁGI!!IA)

OS PEQUENOS "ARTISTAS" DA COLÔNIA BALNEAR

_
DE MONTE GORDO
-------

CHAvENAS DE CAF£ AGUARQ.AM. COM GRANDE ENTUSIASMO

QUJ.\SE· ANlt\ftGO O.ÇONÇURS_O DAS.Ç9N�TRUÇÕESN�.IRBII
.

.

'

Á INTERESsANTE iniciativa do lldadês há suá êltêéu�âô, Monte
P:ELO :OR_ CRulZl �ALPI<êil.UE �Diát'io �e .Nofíe}as», levando Gordo; uma das melhores praias

! aa prlncipais pratas de Portu- de Portugãl, saberá, pols; corras«
galo «Concurse das constru- ponder com entusiasmo i�ual, sê"

çõss na areia », té'li1 obtido os não supêríor, ao das-outrae Imitas,
mais assinalados êxitos em todas a este «despique» de «valores ar·
as praias onde já se realizou. tístlcos Infantis». .

Monte Gordo; que ainda não E o entusiasmo que relrut entre
esqueceu o animado certame do os «artistas» de Monte d6rdo,
ano p�ssado, aguarda com justifi· desde os. de palmo e meio aos
cada Interesse o 1este an?; que mais taludos, é de molde a aspe­
apresenta uma curIOsa novIdade: rarm-os, este arto, grandes revela­
a «Escola de trânsito da Shell», ções artfsticas ....
que aquele importante diário da Muito embora o Concurso s6 !!le
capital patrocina, e onde os futu· realize no dia 1· do pró�tmo mês
ros ases do volante tomarão' es- - de Setembro, é já elevado o nU­
treito contacto Com regras cujo mero de inscrições-e alguns, ate,
conhecimento é de salutar impor- muito pfudentemente, já começa·
tânCia tanto para os condutores ram os seus treinos.
de veiculos como para 03 peões. Além de alguns «consagrados' do
Assim, aqueles que; pelos seus ano passàdo, nas divérsas catego·
méritos «artísticos», vierem à con· rias, tais Como: João Manuel Leal
quistar as bicicletas; que consti- Palma, Margarida Marla,Ramirez
tuem alguns dos mais desejados de Vasques Garcia, José Manuel
�ntre os numerosíssimos prémios, Gravanfta, Rui Vilhena, Maria. Ro·
fIcarão a saber a melhor forma drigues Celorico Drago, Eduardo
de evitar a indesejável «apresen- Gtàvanita, Maria do Amparo Bar·
tação» do Zé Ligaduras. hosa Centeno, Mafia de Lourdes
Sabemos que a Comissão de FoIque Socorro, Jacinto. Jose

�urismo local já tomou as d.ispo- Dias, Maria Margarida Folgue,
slções necessárias para que os António MartuelAzevedo dos San­
organizadores d est e simpático tos Gonçalves El Ana Maria de
Concurso das Praias encontrem Sousa, já se encontram inscritos
em Monte Gordo as maiores faci· (COl'!OLUI !!IA �,' P"'�¡l'!A)

canõnica, àmatihâ, Consldera­
-se, agora) estética a magreéa,
pata se considerar de mau gos­
to, no dia seguinte,
Mulh�t nenhuma diga ¡ magra

flão serei. A mulliet é tudo que
a moda quere. A mulher não é
'senhora, mas escrava da moda.
Não vai� deixat-se ir. Deixa­
-se ir - não vai.

(CONOLUI l'!A 4,& PAGIl'!A)

DE passagem para Espanha, on•.
_ de vai visitar diversas cída-.'
- des da Andaluzia, e Tânger,

,

esteve nesta vila, dando-noa o

prazer da sua visita, o nosso ilus­
tre comprocíncíano, sr. dr. VergI-

'

tio Passos; escritor muito distinto
e director e proprietário dó Colé­
gio de Odemira, modelar estabe­
lecimento de ensino secundãrlo,

----,,¿,.----...

. OUE NECESSI1A�
--�

OE AGUA E LUZ
�-,

TIVEMOS, há dias, ensejode visi tar o' populoso
!!I bairro que se formou
�

junto do Matad o ur.o-
Municipal, na estrada para
Castro Marim, onde habi­
tam, presentemente, cérea
de cem familias. .

As numerosas' casas, que,
ali têm edificado operários
e trabalhadores da' indús­
tria de.conservas, e a:utr.a�1
desta vila,.0ierecem, no seu

conjunto, de' meia. dúzia de··
arruamentos perfeitos; um

aspecto francamente agr.a,
dável, com as suas,fachadas"
caiadas e. os canteiros, cui ..
d a d o s a m en toe tratados, a.
substituir os passeios,
Ao que nos con's�ta,_a Ca.-·

mara Municipal, num-gesto'
verdadeiramente simpático,
vendeu o terreno, por pre­
ços' acessíveis,. a pes'soas de
posses modestas' pa-ra' quet

. ali construissem haM tações,
de harmon·ia com as' Sollas
possibiliqades.

.

E, pouco a pouco, edifi­
cando por fases e B' longo'
p,,(Jzo, visto não ser poss15
vel, para a maioria, cons ...
truir de uma só vez, for,.
mou-se um nllcleo popula�
cional que já se pode con-

'

s·iderar importante•.

Todavia, os moradores do
«bairro do màtadouro,·, COe
mo já é designado, lutam
com algumas dificuldades'
q ue, segundo cremos, pode­
riam ser resolvidas, com um

pouco de boa vontade. As
(COl'!OLU!l'!ol 4,' PA�Il'!A)
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2 NOTÍCIAS DO ALGARVE

COMO'todoS sabem, tem passou-se aí por alturas do
fama mundial a indus- fim dá outra guerra. Nin­

!!!ii! tria de atum de Vila guém em Vila Real, creio, Foi admitido ao serviço e

* """"

Real de Sad to Antómo. deupelo acto de espiona- passou a trabalhar lado a

De visita a seus pais, está B f 1 d
nesta oila, com sua .esposa, o

asta igurar 01 nome da gem industrial que vamos a o .com os operários por-

nosso qmigo e estimado assi- nossa terra numa lata para referir,e eu próprio, só mais tugueses, nas diversas ma­

nante em Lisboa, sr. Hugo Al- que o cliente a pague mais tarde, cheguei a esta con- nipulações do atum.

ves Ribeiro.
*

cara, mesmo que lhe forne- clusão, Como já se verificara an-

,

C9m sua esposa, encontra-se çam um produto idêntico' Estava eu na íábrica Parodi teriormente com os outros

nesta oita, em gasa de licença, rotulado de outra procedên- e era então o que nós aqui, nipón.ico�,.a minha curiosi­

o sr. engenheiro-agrónomo jor- cia. E ainda' bem que as- avaliando a altura e a ida-' dade IncIdIU também sobre

ge Falcão Risques Pereira, nos- sim é, porque se algum dia de d bl d 1 if este novo filho do 'que fa' ---------

so presado assinante-em Ltsb
'

e um ipe e, c assi rca- ,.'
1

;';' :' ",.,

oa.
acon tecesse desvaloriza- mos de um moço pequeno. o Império do Sol Nascente. -

JlI se encontra a férias, nesta rem-se as nossas conservas 'Certa tarde de Verão 'O homem, ao invés dos O CONCURSO DAS CONSTRUpOES
olla, o estudante de medicina, de atum, .graride mal advi- apresentaram-se n aq uele

J

rS�lls outros �ompatriotas,
sr. .Fernando .Calado Correia, ria para" industriais e pes- .grande estabelecimento in- ,tmha ar submisso, um sor-

lSI" A A REl I A.

filho do nosso prezado amigo e d E
(

.

distinto colaborador, sr. Ricar-' ca ores. est� perigo co- dustrial três sujeitos [apo- rrso sempre pronto e uma

do Ltno 'Correio, getente da meça a ser mais grave do neses, baixos,' de óculos de tolerante disposição para

agência localxio Banco Nacto- que se supõe porque as aros de ouro a envidraça- ,suportar a minha curiosi-

nai Ultramarino, mercearias de Lisboa estão rem-lhes os olhos piscos e dad.e � os constantes pedi-
E 'd

• abarrotadas de não sabemos desconfiados, trajando rigo- dos que eu lhe fazia de de-
,

m gasa e férias encontra-
"

-se nesta uila, de visita a sua quantas marcas de atum rasamente de preto, casa- senhas. Descobrira que era

família, o sr. Renato Adriano procedente de locais onde cas de bom corte europeu e apt? para o traço e raro era

da Cruz, nosso prezado ami- mal supunhamos que havia chapeu alto dos que usavam' o dia em que não lhe pedia
go e assinante em Lisboa. 1 d h

• atum-s-atura ou á o que él os cocheiros noutros tem- me esen asse um barco.

Acompanhada de seu filho, Gozando desta fama inter- pos, e hoje ainda se exibem � fazia-o com certo gosto,
sr. eng. jorge Manuel Freire nacional, é dê supor que em actos de exigente ceri-' Ilustrando o desenho com

Me(ieiros, nosso querido amigo concorrentes estrangeiros mónia. Eram portadores os lápis de cor. Apesar de
e antigo director delegado do' .

«Noticias do Algarve» em Lis-
tivessem Interesse em co- três nipónicos de creden- n.ovato, e) portanto, inexpe-.

boa, chegou, ontem, à Quinta nhecer a nossa indústria e cial de influente pessoa ou riente, fazia-me certa con­

-das Ceoadeiras, em Cacela, a em obterem ensinamentos entidade porque, recebidos" fusão aquele bomem, sobre­
sr» D. Maria da Conceição de quelhes aproveitassem. E, não, posso precisar já se tudo.porque os seus modos
Moura Lino e Freire de Celori- f

.

'

co Medeiros, que vem passar
e ectIvamente, tiveram inte- pelo saudoso Vittorio N,o- � sua cortezia e até a sua

alguns dias+na residência de resse, como se vai ver. Isto varo se pelo nosso conter': Ilustração, jam muito para
seus cunhados, sr, Manuel Bra- ranee, pelo coração e pelo além dos modos e da desi­

vo es.sr» D. Maria Medeiros
---------

convívio, sr. Mário Parodi, l�stração dos nossos operá-
Bravo, naquelatropriedade. foram-lhes imediatamente �lOS. A avaliar por aquele
De visita a sua familia, en- II

Mf� ������N�
II, concedidas todas as facili- japonês, os trabalhadores

contra-se nesta vila, o sr. Del- dades. Na companbia de nipónicos deviam ser todos
monte Fernandes de Vasconce- um daqueles industriais, os pe.ss.oas de grande saber e

los" nosso prezado assinante d
em Lisboa. S

três homenzinhos, a quem istinção,
'

*
er um farrapo iuerte eu, porque nunca tinha vis- Já ao tempo o meu ne-

,

Acompanhado de sua filhi- a rolar to amarelos, não perdia de gregado cérebo dava guan-
, nha, -encontra-se nesta oila, de na poeira das estradas; vista, percorreram a fábrica da a-um mundo de fantasias
visita a seus pais, sr. dr. joão de lé,s a lés, esbugalhando e se permita cog'itar, anal
Domingues Medeiros e D. Ma-

I-

ria das Dores Gutierrez Medei� Ser uma louca a a intervalos os olhos pis- sar.e definir .certa porção

ros; o nosso querido amigo e a vaguear cos e demorando-se num ou de circunstâncias que, todas

prezado assinante na Çapitai, noutro sítio que mais atraía elas juntas, com os contra-

%sd[itJ.��:;ef.0mingue$ Medei- nas ver,edas da vida, a sua atenção. UIP dos su- pesos que a experiência, o

",'
*

a rir, perdidàmento, jeitos ia tomando apont�- saber e o te.mpo lhe adicio- ,

Com sua esposa e fi/�os, está às gargalhadas; mentas e, de vez em quan- naram, hav�am de �az�r de � Depositári�a Vila:
a passar uma, temporada nas d a Ií

.

t 1 mrm o escriba profissio 1
Caldas de Monchique o sr.Nor- Ser uma pedra n gra

o, n sua mgua onen a"
há

na

berto Bento' Domingues, nosso
e trocavam impressões rápi- 'que tantos anos SO?,

presado assinante. ,,- que o mundo espezinhasse, das.' Quem é que os per: sem grande lucro próprio
* . indiferente, cebia?, e sem qualquer espécie de

Em aoso de têrtas, encontra- A
..

f
.

d d
-Óv benefici tri ó

.

o' /' ,

'

O'u um montaNo informe
VISIta" al emora a.' 10 para o, pa rim mo

-se no sitio da Aldeia Noua, 'T r
.

d
arredores desta vila, acompa- de granito,

udo se lhes patenteou co· 'lterán.o a comunidade.

nhado de sua esposa e filho, o
mo é hábito (às vezes mau) Eu tinha descoberto que

sr. Jasé Joaquim ,Nobre, nosso exposto ao vendaval dos industriais do' burgo o «operário)) japonês osten�

prezado assinante em Vila Fran- mais inclemente I' pornbalino. Poucas per,gun. ta.va as mãos tão bran'cas e

cci de Xira.
: '

1
,

*
tas ,fizeram ao cicerone e IsáS como as minhas, «moço,

Encontra-se nas Caldas,de Ser cardo perdido não sei de que língua usa6 pequeno»q?eapenasmanu·
Monphique, com sua família, o' na aridez da montanha, vam para:, se entenderem seava papeIS e uma vez por
nosso pre�q_flo assinqrzte, sr.

id com este. /',
outra uma tôsca cana para

,

Joaquim Sabin�." ressequ O Finda a 'pesquisa¡ os três pescar agulhas, na pon ta do

Foi a Faro,tendojáregressa. pelo esbraziar do sol; pequenos mas empertiga- caes.
,

do a esta vila, a sr.a prof.a D dos cavalheiros, foram des- Que coisa exttaordinária
Lu{sa Alves Nunes, nossa esft- Ser a bruma da noite pedidos à porta pelo seu' eram os trabalhares J'apo·
mada assinante. of' t d b I N

"

•
e an asma as som ras acompanhante. Desenluva- neses em sequeras honraA

Esteve durante alguns días na na escuridão tamanha; ram a mão direita, tiraram das calosidades que afeiam

sua quinta de Alcantarilha, com os cilíndricos e lustruosos-'- e deformam as mãos dos
sua mãe e sobrinha, o nosso Ser vag'a

�

penantes, dobraram ligeira- 'n.ossos trabalhadores eles
prezado amigo e assinante, Rev h
dr. Sezinando de Oliveira Rosa, na longinquo oceano,

mente a espinha e aperta- tm a.m nas suas mãos I A tlragém e a exl)aMão de

secretário geral da A. C. P., onde o mar ram, com duas pa:lavlas pe Efe.ctivamente, o Japão era .Notíôlaa do Algarvell jUstlfl-

quejá regressou a Lisboa.
naNo se a'quI'eta,

agradecimento, a mão do um país maravilhosol/ cam a preferência dos seus

• seu atencioso' cicerone. E"
anunciantes e ofereOem seglol-

Em gasa de férias, encontra- nem há nos céus
•••...•.. • •.•.•.•• ',' •• '.' . . ra garantia duma útil e prov�I-,

-se no Montijo, em casa do nos- desapareceram. ••
'

'Passaram-se uns três me-
tos. pUblicidade. ,VI d I C

80 presado assinante, sr. Ma- pontos de oiro 8 calma, Tudoisto é muito natural ses,- a época do atum finda.
sa O pa a omissão de Censura

Mnue1 Dias Teixeira, a menina ,e muito compreensível. Que," ra e o m u' A R -------..,.-

aria de Lourdes Peres, filha Ser tudo ... tudo,,, DEUS!... admirava que os japoneses;" mI'sterl'o
e ltapOnes, té:l.O ---..-;-:---

do sr. Sérgio Peres, ·nosso estio os maI'ores pp.scador"es de', .'
, samen e como sur· r-...._-..,........,..,....,...,....................-.-:-----

mado amigo e assinante. ' mas não -

gIra d Nã
'., .. "",' _.

* " '

N 'lh atum do múndo, se interes'" ." esapll;�eceu... ,o
' '

Est€pe nes,ta vita, de visita a
nao ser mu' er, sas e

'

, .

d' t"
me recordo la se chegou a t;;\ tl

��;i1arl"t::/��. ·°¡jf:���tf:�sÂ�� que tem um; coraQão "afi� -�aJ��?U!£ta I�e��i�k[, £:ii��er a, última semana de lY/@ ��rQlM�1iñ@ �©m�rerr@1[["i,_,�
gusto Calado Dias, residente

e ,uma alma I . mente l�gICO. '-::' .Ksta despedida à france-
il

em A/gós;
01< ,

Ribeira de Santarém TodaVIa. �. '.'
r sa,. sem sequer dizer àgua

DepOis de ter passado urnà
Um ano dep�Isl' sem s.e val ao seu peq ueno amigo

temporadà em 'Monte Gordo, re.. HORTENSE MARQUES saber de onde tI?ha su�gI� (porque el! acabei por ser

tirou, há dia"S1 pára Lisõoa, do nem o que faZIa na VIda;, ,amIgo do laponês)1 deIXou·
acompanh,ado de suaIamília, o apareceu. na nossa terra um -me perplexo e aborrecI'do
sr. prof., Manuel Jasé da Trin·
dade e' Lima, nosso prezado

homem laponês que se di- e pouco optimista quanto
amigo e distinto colaborador. pita! Marqu�s de Pombal, desta �ia trabalhador. E, nesse ao valor da amisade. E

.. vila, o menino Luis António Ca- tem¡;>o, o �parecimePto ele n.�.mca mais esquec} o nipó-
Encontra·se em vi/egiatura, brita de Figueiredo, filho da um Japonês n.o Algarve era nIC-O e a sua descortezia, e

Aem Manique ,do Intendente, sr.a D. Silvina Bandeira Cabri- coisa que faZIa pensar. ° t"'mbém os lapI'Q de cor-quezambuja, o nosso prezado as- ,ta de Figueiredo e do nosso
...."

sinante em Lisboa, sr. major prezado amigo sr. jacinto An- homem, que envergava rou- me levou •

.losé de Sousa Nunes. drade de Figueiredo, presidente pa de operário: blusa de No entanto •.•
• da Câmara Municipal de Cas- ganga e' .calças d� cotim, Anos depois, J'á distante

Encontra-se, com stia família, tro Marim. des d f' b d
a passar o verão na sua casa de Foi operador o' hábil cirur- grav�t� o, 01. at.er, por aí, é que se coméçou a fa6

Hados, Monção, o sr. dr. joa- gião sr. dr. Fausto Cansado, arte� maglca.s, à fabnca .t'a·" ter lmt no meu espírito.
quim Lobo de Miranda, nosso assistidopelosdistintosclínicos radI. MastIgava sofrivel- Aquelas mãos brancas,
prezado assinante em Làgos. srs. drs. Reinaldo Prazeres e mente o espanhol e conta- aquela habilidade de dese·

� Borges da Oama. va uma história qualq e nbar aq I l'dA ã
Fazemos sinceros votos pe-

' u r' , ue a pa 1 eS, n o

Na passada quarta-feira foi to pronto restabelecimento do que documentava a sua siG eram p-t"óprias de um operá-
operado de apendicite, no Hos- doente. ' tuação de desempregado.

Irmãos T MHhento8 dramas tem o dia,
dentro deste sorriso que nos leva
a tentar pOr a luz, onde hã só treva,
mentindo à nossa dor, com alegria ...

Milhentos dramas surgem. E a agonia
de 08 sofrer 8 domar, como, se deva,
é dor imensa, dor que sempre neva
no pomar dO viver e da energia I'

Batalha inglOria T Maia que inglõria: ingente T
A trincheira é o balcão, onde ee sente, '

frágil e forts, O pOJ:lre que Bomoe.

Dentro de nós, negrume e tempestade.
Sangra-se. E o rosto ri. Assim. quem hã·de
saber o <irama que no riso pomoa?

��
PESSOAr

,"'::" COMO OS JAPONESES ESPIONARAM SINDICATO DOS

MOTORISTAS MARíTIMOS
DO,ATUM

�\I\N�N\I\�����
�¡ !

o FABRICO A RECENTE criação do

_ Sindicato dos Motoris­
- tas Marítimos do Al­

garve, que o nosso prezado
colega ({Ü Século» noticiou,
no seu número de 3 do cor­

r�.nte, causou o maior rego­
SIlO entre os numerosos ele­
mentos que aquela presti­
.mosa classe conta no Algar­
ve-os quais semaniíestam
muito gratos aos Poderes
.Céntrais pelos benefícios
que para todos eles compor­
ta esta sindicalização,

Partidas e Chegadas

Acompanhado de sua esposa
e fi/hos, encontra-se na sua pro­
priedade das Choças, arredores
de Alcoutim, o sr. Luis Andrade
de Figueiredo, nosso querido
amigo e prezado assinante em

Lisboa.

, \

,EM VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
Por JOSÉ BABÃO

EM MONTE GORDO
[CONCLUsIo DA 1.& PIGINA]

mais os seguintes concorrentes:
Maria Eugénia Davim, Miguel
Raul Foique Socorro, Jorge Au­
gusto Andrade Mota, Maria de
Lourdes e António Carlos Andra­
de Mota, António Duarte Louren­
ço Rodrigues, José Pedro Mar­
ques da Costa Rocheta, José Ma­
nuel Socorro Domingues, Rita
Fernandes, Maria Ermelinda
Guerreiro, Pedro António Ritta
de Brito, Maria Beatriz Guerrei­
ro Ritta Fernandes, Fernando
Carlos Fuzeta da Ponte e Anabe­
la Guerreiro Ritta de Brito.

�������
i

IICILllUn ¡*'i As melhores tintas para

i navios de pesca e" comércio *
., 'I
I

-

�m�t"
Or '4'.... •

i � � •
I � e !i eElS\ ,�

I
J

TINTAS PARA A
'

CONSTRUÇÃO CIVIL I,

malUEl DB SllYB DOmiNGUES
Avenida da República

I - Telefone 12 -

"$�,*,*,**�.

, Vende ..se9 localiZa­
da na Rua Cândido
dos Reis, n.O 163,
desta vila.
Tratar na Avenida

da RepObllca, US.

, .

A_ VICENTE OA�P:rNAS

(CONCLUI MA 3.11 PAGINA)

" ,,7 \'. , ". 't ," �..' •
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rr=-:= ==;¡
BÂf3.lN[)�U
tb:� �
MOVIMENTO 'DA bOTA
cle !lila 'R.eal cle Sa'nto Ant6nio

De l3 a 19 de Agoato de 1954

TRAINEIRAS
Brisa . . • 55 500$00
Leste 54.,760$00
Agadão. • 46,270$00
Maria Rosa. 43.763$00
Liberta , �. 41.255$00
Levante. • 40.895$00
Raulito. • • 40.724$00
Infante. . 39.990$00
Novo S. José 37.240$00
Carmela. . 30,323$00
Flor do Sul 17.240$00
Janita. 16,370$00
Batinha. . •• 14.420$00
Toluis. . • " 7.170$00
Sam Domingos 7.060$00 '

Persistente. • 6.295$00
Tufão . • . ,. 6.150$00
Flor do Guadiana • 5.970$00
Pérola do Guadiana. J.820$00 ,',

Total .

'

'515.215$0d':'/
C�RCOS

Amazona • •

,

29jS5$00,
A'fum cla cosfa, AI&arvi�"

508 Atuns • •

116 Atuarros. •

16 Albacoras •

Total •

•

423,816$70
62.733$30
6.508$40

493 058$40,

Movimento ele l'aviol no 'orto
lie !lila 'R.eal fle Santo IIInt6l110
de 14 a 20 à.e Agolto:
Entrados:

GRANDSON, Suíço, de 616 ton., d�:'
Tanger, com carga em trânsito.

ZÉ M�NEL, Português, de 926 ton.,
de LIsboa, vazio.

COST�IRO, Português, de 629 ton.,
de LIsboa, com adubo. .:

Saídos:

GRANDSON, Suíço, com conservas,
para Génova.

ZÉ.MANEL, Português, com miné-
rIO, para Lisboa. '

.

"

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

21 a 27 de Agosto, a Farmácia SIL­
VA, Rua Miguel Bombarda - Tele­
fone 64.

•

HORÁRIO DE CAMIONETAS "

!lila Real'- Monte'Gordo :'
Partidas de Vila Real - A's 820

9, lO, 12,15.13,15, 17.15, 18,15,19:15;
21,30, 22,30 e 1 hora da manhã, ,,' "',

Partidas de Monte Gordo-A's
8,35, 9,15, 10,30, 12,45, 13,45. 17,45,
18,45,20,30,22, O horas e 2,15.

'

Tina 'R..al • Faro:
Ás 7",25. (faz ligação com a de Lise

boa) .. 9,30 • 11,25 • 12,30 .. 14,30 lO

.. 16,2_S -17,30 e 18,30.
!lUa "aeal- MISrtolal
Síada d� Vila ReliI,'às 8,30, che­

g:l.da a Mllrfola, à$� 12,5 horas.
'

Saíd� de MértC?la, às 17, che�a"
da a VIla Rela, àS 20,30 horas.
Estas carreiras realizam·se dià.

riamente.
tlna 'R.eal- martilllonao: (a)
Saída de Vila Rela, às 16;30, chee

gada a Martinlon�o, às 19,45 horas.
Saída �e Martinlongoàs 7, che­

gada a Vda Real, às lU,15 horas.
Todas estas camionetas passámo

.

por Alcoutim. c
-- ,;-

a) Estas carreiras não se efectua
aos domingos.,

'

I
'
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. SECÇAO DE CINEMA1
lk====--- POR VX'){'ORXaIo.:NO ROSA. �::D

A verdade sobre Hollywood - I
NQ passado dia 17, o Mi-

nistro dos Negócios Es­
!!!!!! trangeiros concedeu
-

uma importan/te confe­
rência de Imprensa, duran­
te a qual fez uma análise

profunda sobre o problema
da India.
Iniciando as suas consi­

derações sobre a momento­

sa situação criada pela ati­
tude da União Indiana, o

sr. prof. dr. Paulo Cunha
referiu-se à anunciada mar­

cha de 4;Volun tários» so­

bre Goa, marcada para o

passado dia 15-,-data apre­
sentada como dia místico

.

para' a União Indiana, por
ser o da sua independên­
cià-, e acen tuou por q ue é

que se evitou que a agres­
são prosseguisse.
A circunstância de essa

inicíativa ter resultado no

mais completo malogro ofe­
rece ilações significativas
que muito convémacentuar.
Na verdade, foi a energia

e a firmeza da gente portu­
guesa, e a manifestação de
um sentimento nacional,
unânimemente expresso,

(CONCLUSÃO DA 2." P.t.GINA) quando periga a integrida-
rio, pelomenosnaqueletem- de dos sagrados direitos de

po, E então cheguei à con- soberania portuguesa, que
clusão, a que teria chegado fizeram gorar a malévola

logo se nesse tempo eu não agressão.
fosse apenas um moço' pe- Tão alto se elevou esta,

queno. justa reacção que por todo
E vamos à conclusão: o Mundo se fez ouvir a voz

Os três primeiros senho- da sua razão e a afirmação
.
res de labita e chapeu de dos seus direitos, levantan­

• O Louletano pensa recrutar 111- pelo eram, nem .mais nem do em toda a parte um ca-

j;luns Jogadores da 2." categoria do
menos, q.ue três altos fun- loroso movimento de apoioOlhanense.

O N tf• ..J Alo cionários incumbidos pelo à defesa dos interesses por-
« o cuas aO gal'ye». Também o Atlético Desportivo

O h
seu governo de estudarem tugueses e de louvor 1'lela

yende-ss sm Olhão, na Liyra- I anense pensa recrutar alguns
I:'

jogadores. a fabricação do atum em energia da atitude assumi-

ria eapela, Rua do eomérGio. • O Olhanense cedeu por mais
Vila Real de Santo Antó- da por Portugal.

uma época a carta de desobrig.ção :rúo. Viram o que puderam Mas, afinal, porque nada
. ver numa curta visita que se. passou naquela data ou

---t---- apenas lhes pôde dar ideia porque o que se passou,

,H
' ·

Pt' i,. qO.8ue era uma grande fá- como demonstração levada

oquel em a IDS DrIC� de conse�vas. Não a efeito por mercenários ou

. podIam, porque ISSO não se inconscientes, não teve a

aprende em duas horas, ave- mínima' relevância, não in­

riguar pormenores de íabrio teressa menos .considerar o

co de que forçosamente ca- que 'podia ter acontecido
reciam para o relatório que de realmente grave.
tinham sido incumbidos de O estado de prevenção
elaborar. E como tais por- em que a atitude da União
m�nores eram essenciais, Indiana tinha· colocado· o

não se tolheram com em- mundo inteiro sobre os

ba,raços. Ex.pediram do Ja� acontecimentos anunciados

pão para Vila Real de San- para 15' de Agosto foi il u­
ta An tónio o tal «operá. dido,.mas persiste urn pe-
rio» de mãos brancas, mui- riga muito sério. .

to, cortês e muito risonho, Pode·se criar em razão

que disfarçava à maravilha desse malogro o consen­

o _seu encargo de espião. so internacional de que a

Porque aquele oriental de ameaça -'- que tantas e tão

olhos piscas, mastigando justas reacções produziu­
regularmente o espanhol, não e�iste, quando, na rea·

nao era um operário; era,' lidade, ela se mantém la·
sim, um técnico que vinha tente e apta a ser desenca·

documentar-se, completar deada no momento em que
a obra dos 'seus três dis- a comunidade. das nações

Um prédio r/c com IO com- tintos e importantes ante- esteja desatenta.
parttmentos, com, estabeleci· cessares. E para tal traba- Nas próprias declarações
mento de mercearias e vinhos, Ihou ao lado dos autênticos que Nehru fez, no mesmo

ralJlada, palheiro,. garagem, operários, como se operário dia 16, há indícios sérios
pOCilgas, etc., nora, tanque fora, descarregando e ar. de que, devotando o maior
an ..xo ao prédio, com terreno 'rastando peixes, emporça- despreso pela argumenta­
muito produtivo, que leva· de Ihando-se no sangue do Ção ,histórica, morali jurídi.
semente � alqueires e C�111 'atum, carregando os detri ... c� e política de Portugal, a

árvores mimosas. tos para o guano e até, ria União, Indiana persiste na

Também se vende um carro ap,arência, passando as pri- ambição de anexar os terri·
com 4 rodas, em estado dB I \ta¢ões a que estãosubmeti- tórios portugueses, aconse·
novo, para passageiros e um dos todos os trabalhadores. ,lhando as nações do mundo

08,,810j " " Mas a esta conclusão, Co- inteiro a tomarem posiÇão
Um carro de 2 rodas com mo já disse, só cheguei néste problema e preten ..

capoeira 8 uma mula. num momento de lucidês, dendo forçá.las a ver nele
Quem

. pr8�end8r �irija.se anos depois, ao lembrar-me �m problema de colonia·
ao proprietárIO An.tónlo Vasco d� meu ingrato amigo lIsmo.
- Manta Rota - Vila Nova de onental-e dos meus lapis O governo está, porém,
Cacela. de cor. jfo.� Barão atento a todas estas mano-

. __ .... bras, que �m caso algum
r

mascararão ambições que

RELOG lOS VãO;;��.p�;;¡:�;r
..

. «Manifestattdo desejos de produzir um filme sobre

argumento do seu sogro, o famoso dramaturgo Eugene
d Neill- Prémio Nobel da Literatura - Charlie Cha­

plin tropeçou com a proibição das autoridades de Hol­

lywood, devido ao tema da película focar o problema
dos negros nos Estados Unidos,»

in SÉCULO ILUSTRADO, n," 697

o problema doe negroI no.
Eltadol Unidos toma cada vez

m.il grave. proporções. A des­

crim.in_ção racial obriga 011 ne­

grol a" viverem aeparadoe doa

br,ncõí"i""·.pão podendo, por
exemplo, frequentar al IUal

Uaiveuidadell ou leccionar n..
•n.. escol... NOI di ... de elei­

cõea, orranlzaçôel como a

Kox·Klox.KIIID, por meio de

ameaçai ou "Iultnatol, impe­
dem 01 ne-grol de votarem li·

vremente. . Em IInma, o pro­
blema doa nt"grol nOI Estadol
Unidal pOlloi todas ali seæe­

Ihanç.. com a perleraição a08

joden. na Alemanha de Hitler.

Hollywaod, evidentemente,
nada deite. flctol

.

mo.tr. nas

.n.. fitai. Hollywood prefere
mo.trar 01 negro. como cria­

dos-cõeaícos, ...oblando, can­
tanda, eng�axando 01 IRp&tOI
do patrão ou ajndando .. ve.­

tir a patroa. NOI' filmei de
cmiltêrio:>, ã f6rmnla difere nm

bocado: 01 negrol, embora
nma vez mail criadoa, diver­
tem o pCibUco com o len mêdo

por esqueletos e caveir.. , ro­
dando o. olhal, muito brancol
'e lnzídloa, em cênal inevità�
velmente elcurll. Enfim, o

cinema .mericano ridiculariza
01 negrol • torto e a direito.

Mil, apesar de tudo, de vez

em quando o siltema consente

falhas e nma produtora inde­
pendente como a c Screen

Play.:> apresenta um filme fi­
nalmente .6rio e di,rno-collio
ePiginal Glorio,.,:>.
Com Charlie Chaplin, porém,

Hollywood nanea admitia con­
ee.�õe.. As obras de Chaplin
entram na hilt6ria, correm o

mando inteiro e tanto a histõ
ria como o mundo inteiro nao

devem saber certai coi.a., maa
eon.ervar certai mitol.' Bss­
tava fomente a. autoridades
de Hollywood dizerem muito

limplelmente «nãos , como al·

• inala a eSêcclo Ilcatrsdo»,
para Chaplin abandonar 01

len. pro]ectal. H o II Ywoo d
mlntert a..im o lea prestígio,
a lua fama, e • América, em
todo o Dlundo, continuari I­

•er, para mnitol milhõel de

pella", a terra da democra­
cia e da geaeroeídade •••
-Por illO Chaplin vive hoje

na Europa •••

mOTORES MUBÍTlIDOS, INDUSTRI81S . E ElÉGTBIGOS
, �

G R u P 0'5 tv{ o T o �'E Ó ]'r{ l3 Â s P A R A R E-G A S

ELECTRO BOMBAS PARA R£GAS, PARA EXTRAC­

çÃ� DE ÁGUA A TODAS AS PAOF'UNDID,ADE8

DRAGAS PARA ZX'.riACQAO DE ÁGUA EM: poços P¡OFt1NDOS
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REGU LAR" MENSAL
ParaHAVANA, VE'RA CRUZ, COATZACOAL·

COS, TAMPICO, NEW ORLEANS, MO­
BILE, Ala., HOUSTON E GALVESTON

O vapor rápido

"ALMDYK"
carrega em LISBOA· em' 24 de AG,OSTO

Carreira regular de,Lisboa ou portos do Algarve,
yia Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, San
Francisco,Victoria, Vancouver I Seattle e Portland

Partida de Rotterdam:

( D E S.E AD O. )> - 3 de Setembro
¢:DUIVENDYK>.-13 de Setembro

da Moral e do Direito In­
ternacionais.
Para além do seu objecti­

vo imediato, veio também
esta conferência de Impren­
sa reflectir a actuação de
um Governo que - como

afirmou o sr. Presidente do
Conselho - «tem lançado
incansàvelmente mão de to-:
dos os meios=-políticos, di�'
plomáticos, militares - de
que pode dispor, sem se

arredar da prudência que as
circunstâncias lhe impõem'
e da linha de dignidade exi-:

_

gida pela justiça da causa e
.

pelo .

carácter sagrado do
nosso direito.»
Assim, ao acentuar que

a União Indiana tinha dado
a conhecer que estava na

disposição de chegar a acor­
do com Portugal, através de
negociações que manifesta­
mente não podem abranger
aquilo que' por sua nature­
za se não negoceia, '0 sr.

Ministro dos Negócios Es­
trangeiros fez referência às

nota.s diplomáticas que su­

cessrvamente se têm troca-
.

do entre Lisboa e Nova
Deli, afirmando que, .ape­
sar de tudo, estamos na

disposição de orientar as

negociações no sentido de
se conseguirem .resultados
satisfatórios. '

Ficou, ainda, acentuado'
que sobre as questões re­
lacionadas com a boa vizi­
nhança dos dois Estados se

espera que se chegue, em
pouco tempo, a acordo, não
se discutindo, porém, nada
que se relacione com os

nossos direitos de' sobera­
nia, sagrados e intangíveis,
nem com a situação inter­
na e a ordem jurídica que
deles derivam.
Portugal deu já um gran· ..

'

de exemplo e, como salien­
tou .nessa conferência o' sr.
prof. dr. Paulo Cunha: cO
que a.caba de se passar na.

India encerra uma lição pa. ..
ra o Munda.,. "

Ficou' provado que uma,
atitude de firmeza, tomada
a tempo por 'Jm País qua
defende os 'seus direitos,'
acompanhada por um mo ..

'

vimento de reprovação in"
ternacio.nal, pode deter a

agressão. Assim:" .

a, 'liçlo
a q ue me refiro '·reveste·se,
�e um valor.e .de um signi­
fIcado mundIaiS.» .

Estádio de São Luis
SEGUNDO norícias chegadas ao ao seu jogador Francisco Denfim,

nosso conhecimenroç consta que deve mgressar .no Académico

� que o Sporting Clube Farense de Viseu.
está passando sérias dificul-.

dades para a prática do desporto,
em virtude do proprietário do ter­

reno exigir a sua entrega ou, em
troca, o pagamento de uma renda • Monis, interior direito do Perti­
mensal da ordem dos mil e quinhen- monease, pensa vohar ao Benfica.
tos escudos.
S j

.

d d
• Encontra-se em Olhão o jovem

en o assim, po em os espor- interior direito do Vitória de Setú-
tistas da capital algarvia conjugar '

todos os esforços no sentido de bal, q�e já pertenceu ao Olhanen-

resolver emdefinitivo o grave pro- s�, João Tomás, que pe�sa repre­

blema do momento, adqumndo-no- sen�ar esta época o Portimonense.

vo terreno para a construção de • E duvidoso o ingresso de Cama­

um. estádi_? �igno de uma cidade .r�nha no Olhanense.
da Importancia de Faro. Seria um'a ,,! " .' .,

manifestaçâo insofismável de brio •.Parece que dec�rre;n bem enea­

e de bairrismo. Sena, antes de tu-
minhadas as �ego�laçoe.s do Olha­

do" seguir o exemplo la, modesra, nense com João Ccn.reiras, do Ju­

vila de pescadores de Olhão, que,
ventude .

com uma persistência tenaz, adqui • O Olhanense dispensou a carta

nu e mantém um campo à altura de desobnge ção de Arménio ao

das

necessldade.s
da prática do

des-I
clube de Gn Vicente de Barcelos.

por.to 'sem dúvida mais apreciado.
'

.

do público. Corno é' sabido, esre Herculano Valente

campo foi adquirido por compra '

.

J

dó clube, em Dezembro de 1ll43, e
-�-----..",.--

conantur, l-giumernenre.mouvo de
.

a .. FABRICO DO ATUMorgulho para os filhos de Olhão. '

Deixamos aqui esta sugestão.
Porque não seguem os farenses o

mesmo caminho dos modestos fi-
> E OS JAPONESES

lhos da vila cubista? .

• Eminêncio volta" de novo ao

Olhanense, segundo informações fi­
delignas,

- DlSl -

FÁBRICA DE MOSAICO�'

Horta & Néné
Materials Sanitário. e de

Construoiio Civil.

Todol 01 Irtllol em Mlrmorltl

Rila. Camllo C".t'10 »1'1:1100; �
Vila RaaL da Santo Ant6nlo

Fala-se que o Silves está em ne­

gociações com Manuel da Costa,
p¥ra treinador. E' sem dúvida uma

boa ideia da direcção do Silves .

• Encontram-se em Olhão os jo.
gadores Rangel, do Peniche, e Tito,
guardião do 'Silves. Consta que
Rangel já está seguro no' Olha­
neuse.

,

Ontem, dia 21" deslocou·se
a Albufeira, a equipa du Ju
ventude Hógu,ei �Iube, desta
vila,' para defrontar o «team»

hoquista daguela localidade,
numa festa 'que contou com

a colabt ração da gentil e

exímia patinadora Edite Cruz.
A compositão da equipa

desta vila foi a seguinte: Jo­
sé Luís (capitã'o)� Salvador,
Cavaco, Rosa, Faisca e Cle­
mente.

No próximo número fare­
mos mais larga referência a

este encop.tro.

"elldelllse OU
arrenda-se

em Portimão
A cCas.ChicD, por mo­

tivo de retirada, sem eXis­
tência. Som local, .er­
v'indo para qualquer ra-

_
mo de neg6oio. Cala de

hsbits9io anexa. Rua da

Igreja, 39 (antiga rLia dr.
António Cândido) em

.

frente ao Liceu.

--------------------�.�

A MZ�HOn �AnANT!A OS �Ata �A::OS r�!�o:
RAMOS & MATEUS
VI!;A �EAL 'f>! SANTO ANTÔNIO

Caf. «eelra.Marll, oom
.

quartos no 1.0 andar, por
motivo d. retirada do aeu

proprletirlo. Negócio a

tratar urgente. ,

Rua Serpa Pinto, �8 "
.

14 (frente à Lota do Pei­
xe), Telef. 3Sa-PORTlMÃO '

.

PAPELARIA IDEAL
DE

JOAQUIM A. CORREIA
Aua I de Outubro, 20
".r.4.VZR.A

A. iltlm&ll1ovl4a4uUtef1rlll

P,pelarll - Arllgos EsColarel

ENCADERNAÇÕES
OOMISSÕES :El, OONSIGNAOÕ:ElS
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NOTÍCIAS DO ,ALGARVE

LUZ DE TAVIRA

Festejos Popuhlres
Promovidos pelo Centro de Re­

creio Popular da Casa do Povo
desta localidade, realizam-se,hoje,
interessantes festejos. Além das
várias provas desportivas, orga­
nizar-se-á, no parque de diversões
deste Organismo Corporative, um
grandioso baile, que terá a abri­
lhantá-lo a excelente Orquestra
jazz Império, e ainda a colabora­
cão draciosa da exímia atleta do
Sporting Clube de Portugal, Ma­
ria Antónia de Vasconcelos, que
tão brilhantemente conquistou, há
dias, o honroso título de «Rainha
do Patim», a qual deliciará o públi­
co' com lindos e variados nüme-:
ros em patinagem artística.

J{otíoias Pessoais

Acompanhado de sua esposa e'
filho, encontra-se a passar as fé­
rias em casa de seus sogros, na

Quinta do Pi são, o sr. Custódio
Anastácio josefa, chefe da Polí­
cia de Segurança Pública.

•

Por ter sido promovido a 1.0 es-
criturário, foi transferido da agen­
cia do Banco Nacional Ultramari­
no de Tavira para a da Mealhada,
o nosso amigo e conterrâneo, sr.
Venceslau da Cruz. Auguramos­
-Ihe as maiores prosperidades e

felicidades no seu novo posto.
..

Também se encontra nesta lo­
calidade, com sua esposa e filha,
o sr. joaquim Bernardes, nego­
dante em Lisboa.

"

De visita à Casa do Povo, tive-
mos o prazer de cumprimentar o
sr. Capitão António de Brito
Aboim Vila Lobos, bem como seu

filho, médico radiologista dos
Hospitais Civis de Lisboa, sua

nora e netos .

Necrolosia
Com a idade de 97 anos, fale­

ceu nesta freguesia a sr." D. EmI­
lia da Conceição Correia, viúva,
mãe da sr," D. Virgínia da Con­
ceição Correia, avó da sr. a D.
Almerinda Martins Palmeira, ca­
sada com o sr. Amândio de Sena
Neto, e cio sr. Sebastião Martins
Palmeira.
À família enlutada, o «Notícias

do Algarve» apresenta sentidos
pêsames. - e.

ELEMENTOS

PARA A ECONOMIA

DO ALGARVE
(CONCI,osIo DA l." PÁ'HNA)

--

QUASE AMARGO

(CONCLUSÃO DA l." PAGINA)

os imagros são 'Sempre inteligen­
tes, e que os gordos sâo inoa­
riãoelmente estúpidos. Mas pro­
vado está, de um modo geral,
que os 'Panças não furam pare­
des: A tendência natural dos
gordos não é para a. f!g,:essivi­
dade. A sua filosofià e de ce­

p-a paciftca, os seus raciocínios
sãb simples, os seus sêntitnen­
tos nada' têm de intrincados.
Bem diz Beraud: «Un homme

qui remplit bien son pantalon est
rarement un homme complique»
Quixote era magro como um

palito. Sancho era gordo como

um texugo. Além, ,as pernas
dançavam dentro das pantalo­
nus. Aqui, dificilmente cabiam
dentro delas.

TaABALHO E REPOUSO

E·:/I1 que pareça contraditório
ou paradoxal, o trabalho

- mais rendoso não é o inin-
-

.terrupto, mas o interoaia-
do de- repousos, ainda que pe­
quenos., O rendimento do tra­
balho realizado nessas conições
é simultâneamente mais valioso
na quantidade e na qualidade.

,
O físico francês Coulomb'

(1726-1806), foi o primeiro a

chamar a atenção para a natu­
reza salutar das pausas de re­

pouso no trabalho. «Il parait
- eseneoia ele - que la maniere
de couper en petits intervalles
d'action et de repos le travail
des hommes .••est celle qui con­
nient à l'economie animale»
Coulomb, talvez com um sa­

ber pessoal, afirmava que assim
era. Depoistiele têm sido fei­
tas numerosas experiências, to­
das provando exuberantemente
a verdade de que a quantidade

, e qualidade de um trabalho me­

tñoram, sempre que se abrem
parêntesis de repouso, ainda
que' breves, no trabalho.
A maneira de aforismo, po­

deriamos, portanto, dizer: in­
forma-me de quanto, é como,
repousas, e ficarei sabendo dos
merecimentos do teu trabalho.

CONFERÊNCIAS

H:A' sua diferença entre ler umaconferência pensada no re­

� manso do gabinete, sem

considerar o público que a

vai ouvir, e uma outra que - se­

gundo a expressão de Sainte­
-Beuoe, a propósito do seu curso
sobre Porto-Royal- foi pensa­
da «debaixo das vistas dos ou­

vintes». A primeira é rígida,
monótona, inadaptada. Só a

segunda (se' o conferente for
culto) tem os requisitos indis­
pensáveis para agradar. Só ela
é espontânea, adaptada, flexí­
vet, bebida sofregamente pelos
que a ouvem.

Â primeira basta' o talento.
A S"egunda exige uma pontinha
tie génio.

CO�P'O' E ESPíRITO

. A' BDUCA CA () Tido deoe ool«
, tor-se nem só ao espírito
!! nem só ao corpo. Só ao

espírito, com despre20 do
corp0, seria meia educação-

. e meia educação seria também
se apena,s se voltasse ao corpo,
çom desprezo do espírito. A
educação há-de ser integral, mi­
rando simultâneamentesenhorio
e inquilino, inquilino e senho­
rio. Na unidade substancial que
nós somos - nem a gente, em

boa verdade, sabe se é o espiri­
fa que vive no corpo, se este
que vive no espirito. Ambos
s?lo senhorios, ambos são inqui­
linos. Se é o lícito dizer que o

corpo sdo gera a mente sã, não
4 menos rigoroso afirmar que é
O espirito são que fa£ o corpo
sdo. A osmOSe é recíproca. A
vida de saúde exige vida sage.
A vida de sageza não dispensa
a vida de saúde. Ambas se en­

treLaçam, se interpenetram, se

influenciam.
Nem é lícito degradar o çor­

po para elevar o espírito, nem
minlmizar este para e Ie v a r
aquele. Ndo se há�de formar o
espMndido bruto, à custa da
depressão do espirito, nem se

há-de mirar o supra-sumo do
espírito, com, desprezo do cor­

po. Não somos,puros espíri­
tos, nem simples fisiologia. Sã-,
Eootecnia não estaria bel1) .•�Só
espiritualidade erro se,r-ia-igtl:{tf·
mente. A alma há-de. 'i.$.e¡:nlt.,jy
corpo, este há-de:serqlr -àquqla.
Este - e só esté�é-o b'OGl... 'pri:i';
grama. ..

'

Quem prejudica 'O corp/;)­
mal faz ao espirita. Quem cau­
sa danos ao espíriÜiJ, mal faz ao
corpo. A boa conduta da alma
aproveita ao corpo, do mesmo
modo que a boa conduta do cor­
po aproveita à alma, Virtude
e saúde rimam como palavras,
e rimam, outrossim, como esta­
dos solidários. Vícios do cor­

po equivalem fundamentalme,,,:te
a vicios da alma. E a inversa
não é menos verdadeira. Higié-

ALGÕS
Os acontecimentos cla fnclia
Também aqui se tem manifesta­

do patriõticarnente esta boa gen­
te, contra o atentado à soberania
de Portugal na India.
Em desagravo por tão cobarde

e traiçoeira agressão, foi resada
missa por alma dos que tombaram
no cumprimento do dever, e as

preces têm continuado na Igreja
Matriz.
O templo tem registado em to­

dos estes actos uma concorrência
numerosa, que, em orações e me­

ditações sucessivas, pedem a Nos­
sa Senhora que nos livre da guer­
ra e seus horrores.
No dia em que o sr. Presidente

do Conselho proferiu o seu pa­
triótico discurso, era enorme a

multidãoquesecomprimi�emfren­
te dos aparelhos, e com sentido
patriótico repassado dos mais pu­
ro sentimento de repulsa pelo ul­
traje de que foram vítimas os nos­
sos territórios, soltaram. no final,
vibrantes aclamações à Pátria,
reiterando ao Governo da Nação
a sua inteira confiança para o

mais alto prestígio de Portugal
indivisível eimortal.
E' que este movimento patrióti­

co está em todos os lares, é vi­
brante o nosso protesto e louvo­
res são dados aos heróicos solda­
dos portugueses que mais uma
vez saberão erguer mais alto a

gloriosa barideira deste imorre­
doiro Portugal.

1)oentes

Passou alguns .dias de cama o

nosso prezado amigo sr. Alvaro
Duarte Gomes, activo viajante co­

mercial, que felizmente já reto­
mou os seus afazeres.

Sport 'isboa e 1A1sôs

Em ritmo bem notado, seguem
as obras de modernização dó es·
tabelecimento local e pertença da
firma Leite & Cabrita, que se nos

afigura obedecer às mais moder-
nas exigências. -

Assim, valoriza-se o comércio
local, já hoje, e merecidamente,
ocupando posição de relevo.

!)avid IAlns

ACQmpanhado de sua esposa til

gentis filhas, enGontra-se entre
nós, gosando merecidas férias, es'
te nosso Gont@rrâneo e querido
amigo, prestigioso funcionário da
Sena Sugar Estates, importante
organização industrial da provín­
cia de Moçambique.

1>iltilaria ele Altôs, 'cla.
Vão adiantados os trabalhos de

construção deste estabelecimento
f�bllN, que muito vem enriquecer
está região. � e.

RADIOTECNICO
Precisa a Electro Vio­

tória J. P. S., Portimão.
Indicar ordenado. Guar­
da-se sigílio se estiver

empregado.

ne moral e higiéne corpora!
dão-se as mãos. A primeira
requere a segunda, a segunda
requere a primeira.

Cruz Mal pique

ALCOUTíM

Homenagem

Pelos habitantes da freguesia
de Giões, concelho de Alcoutim,
foi, no passado dia 15, prestada
uma singela mas muito simpática
e sentida homenagem .ao grande
benemérito sr. Dr. .Ioão Francisco
Dias, médico municipal e subde­
legado de saúde deste concelho,
tendo sido descerrada uma lápi­
da no edifício da junta de Fre­
guesia, onde são exaltadas as qua­
lidades do homem, do médico e

do benemérito.
À homenagem assistiram as au­

toridades da sede do concelho e

das freguesias, e muito povo.iten­
do usado da palavra um represen­
tante da junta de Freguesia de
Giões, dois representantes dos
habitantes daquela freguesia e o

sr. presidente da Câmara Munici­
pal, que se dirigiram ao homena­
geado com palavras de carinho e

de sincero agradecimento pelos
serviços prestados no .campo da
medicina e da beneficência. To­
dos os oradores foram constante­
mente interrompidos por salvas
de palmas e vivas ao homenagea­
do e a sua esposa e filhos.
Viam-se lágrimas nos olhos de

quase todos os presentes, a me­
lhor maneira de exteriorizarem o

que lhes ia nos corações reco­
nhecidos .

O sr. Dr. .Ioão Francisco Dias,
profundamente comovido, agradé­
ceu a homenagem que lhe foi
prestada e de que-disse-não se

julgava merecedor.

Felitas cla !lila

Estão marcadas para os próxi­
mos dias 13, 14 e 15 de Setembro,
as festas desta vila, que há três
anos se realizam com 0 fim de
contribuir com a sua receita para
a comparticipação na construção
do hospital regional, Estas fes­
tas, sem dúvida das melhores, se

não as melhores, que se têm reali­
zado ultimamente na província
prometem ser grandiosas.
E' de cerca de 50 contos o sal­

do das realizações nos dois últi­
mos anos.

Está já assegurada a colabora­
ção de ranchos folclóricos de Vi­
la Franca de Xira e Huelva, artis­
tas da Emissora Nacional e Rá­
dio Nacional Espanhola, torneio
de tiro aos pratos, para disputa
de valiosas taças, deslumbrantes
fogos de artifício, etc.

.

Estão em exposição, num esta­
belecimento desta vila, três valio­
sas taças que serão disputadas no
torneio de tiro aos pratos a rea­
lizar por ocasião das festas.

eampanha J{acional contra o

analfabetismo

Na sede do Clube Desportivo
de Alcoutim, está instalada uma
biblioteca da Campanha Nacional
contra o analfabetismo.

NA.o HESITE

Para os seus trabalhos
tipográficos ou carimbos

TIPOGRAFIA SOCORRO
'I'elefone 69 Apartado 3

No passado dia 15 deste
mês, comemorou o seu vi ..

gésimo oitavo aniversário
este nosso prezado colega,
pelo que lhe apresentamos,
e ao sr. João Henrique Al£
ves Ferreira, seu distinto
director, edi tor e propriee
tário, os nossos parabens,
desejando-lhe muito mais

longa,e próspera existência.
1404& MM: _ ca;: ¥ ,Q çw

CRÓNICIi tITfRARU¡
(CONCLUSÃO DA J.lI PAGINA)
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H PRODOçRo GEREHLfFEB8
NO-ALGARVE
Do .Jornal da F. N. P. T... trans·

crevemos a seguinte informação re.
ferente ao Algàrvel .

«Com grande incremento, tem-se
procedido às debulhas dos cereais
de pragana, que de um modo geral
tem dado produções satisfat6rias e

com bons pesos por hectolitros, si.
naI de que os trigQs tiveram boa
grada. .

Os milhos de regadio apresentam
um bom aspecto, com boa exuberân6
cia vegetativa. Os de sequeiro, ape­
sar de alguma secura que os tem
prejudicado, estão, no entanto, base
tante regulares.
Espera-se nesta província, se não

surgir qnalquer contratempo, um
razoável ano de milho.>

$ Q æ; • .) . 64 Si ¡ ,

.

Em bem compreendida noção e

desejo de mais elevar o desporto
local, vai este Clube lançar-se na

campanha de reviver o futebol.
A direcção, num gesto de sim­

pática colaboração com a moci­
dade, que; aliás, é muito numero­

sa constituiu uma secção para tal
efeito, confiando a sua presidên­
cia ao nosso particular amigo, sr.
Diamantino Augusto Calado Dias,
prezado assinante deste jornal.
Está, portanto, de' parabéns a

mocidade algosense. Conhecemos
o seu espírito de prudência, von-
tade férrea e de organização, pa- ____

ra nos sentirmos à vontade, ao

afirmar que a sua escolha foi
bem acolhida e que a .sua von­
tade e amor à causa benfiquista
é sintoma de que, em breve, vere­
mos os briosos rapazes desta lo­
calidade, que sempre e sempre
souberam honrar a nossa querida
camisola, mais uma vez, erguen­
do-a, saberão, com aquela galhar­
dia que é seu principal factor,
prestígíar uma colectfvidade de J 191.122 e 35.448; Alportel,
tão briosas tradícões, 105,353 (7); Vila do Bispo,
Maria Franoilo. eabrita Gomes 78.397 e 18.805; Monchi-

Já aqui se encontra, em casa de que, 41.344 m, e Albufeira,
seus pais, onde vem passar mere- 33.710 (?).
sidas férias.esta aplicada aluna da Em relação Il área e nú­
faculdade de Letras em Lisboa. mero de habitantes, é Vila
Pelos óptimos resultados obti- Real de Santo António, de­dos nos S€lUS exames; felicitamo-

ala, bem Gomo a seu pai, nosso pois de Faro, o concelho

querido amigo, sr. Álvaro Duarte maior consumidor de ener-

Gomes. gia eléctricaf O que demons-
Estética locud tra bem o nosso valor in­

dustrial e comercial.
A inda não beneficiam do

fluido eléétrico os vizinhos
concelhos de Castro Marim,

. Alcoutim e Aljezur.
Conservas Registamos

com prazer o O CASTELOVIDENSE
de 'sardlnha facto de, no "

dia 12 do cor- Completo� ,vInte e dOIS

tente, as nossas fábricas te- anos d� publIcidade, no pas·
rem adquirido çerca de I

sado dia 10, o nosso preza­
quarenta toneladas de-sai. do" colega «P Cast�lovI�en.
dinha. Fabricaram-se, nes" se, semanano regIOnalIsta,
se dia, em Vila Real de defensor do. Estado Novo,
Santo António, além de que s� publIca em �a.stelo
trinta toneladas de atum, d� VIge sob a prohclen�e
volume insignificante para dlrecçao do sr. João LUIS
a nossa capacidade, que uI- Sa�ema de Carvalho Cor ..

trapassa as trezentas tone- delro.
.

ladas diárias, cerca de 2.000 Por esse motIVO, endere·
'caixas de 'sardinha o que, ça�os ..lhe os nos�o�' c�m­
não sendo coisa por aí pnmentos de fe�lcltaçoes,
além, demonstra que os co� votos de mUltas pros"
nossos industriais estão pendades.
dispostos a retomar, neste

•

sector da actividade con- CORRtIO DE ABRANTES
,serveira, as suas antigas
tradições. Pena é que ainda
não se desembaraçassem o

suficiente para se lançarem
na pesca do bonito, que es­
te ano tem corrido m ui to
favorável para a indústri,�
de Vigo. Num dos últimos
dias da quinzena passada,
a frota viguesa entrou na­

quele porto com trezentas
toneladas de bonito. J. B.

selvageria, ° sofrimento horroroso
em que os homens eram lançados
nessas situações dramáticas. Ré­
marque e Barbusse ficaram, pois,
como os mais altos padrões da lite­
ratura saída da 1.8 Grande Guerra
Mundial.
Malaparte só consegue ser huma­

no quando os seus olhos se detêm
nos casos desumanos, isto é, quan­
do o romancista -cría ou reproduz
desumanidade. Servindo-se-de sse
processo, Malaparte atinge, na ver­

dade, desígnios humanos. Quanto'
a n6s, esse -é .um dos aspectos mais'
relevantes da sua obra, embora te­
uhamos de reconhecer que uma lei­
tura descuidada de «Kaputt » con­

duzirá muitos dos seus leitores a
ideias falsas e erradas. Malaparte,
como já hvemos ocasião .de dizer,
parece ver unicamente na guerra
um espectâculo que, cruel, serve a,

sua condição de romancista. Deste'
modo, muitos conceitos espalhados
no livro não passam de fáceis bla­

gues, sem qualquer conteúdo sério,
desprovidos de toda a honestídade,
Uma personagem de «Kaputt» diz,
a certa altura: «As guerra's, num
certo sentido, são êrros de sintaxe,
ou êrros de pronúncia.. Mas já
outras frases, embora traduzmdoo
mesm:o fácil e cruel humorismo, en­
cerram pensamentos mais ligados á
realídade, e por isso mesmo mais
válidos. Quando no livro se diz:
"OS judeus são mais contagiosos vi­
vos do que mortos", qualquer leitor
que conheça superñcíahnente a his­
tória dessa desgraçada raça perse­
guida, não pode de maneira algu­
ma satisfazer-se unicamente com o

humorismo desta frase, se acaso
ainda existem leitores que possam
rir com a crueldade do mundo e

dos homens. O humorismo de Ma­
parte-teimemos chamar-lhe assim
- brota do mais profundo desespe­
ro dum homem ferido pela tragédia
do nosso tempo. Ao -narrar a his­
toria do "olho de vidro», descreve
um dos episódios mais sombrios de
todo o livro (o caso dum garoto apa­
nhado pelos alemães a quem um

oficial, que possui um olho de vi­
dro, coloca, o dilema da vida ou

morte, fazendo-lhe esta pergunta:
Poupar-te-ei a vida se disseres qual
dos meus olhos é de vidro? E o

garoto, sem qualquer hesitação, res­
ponde, indicando o oiho artificial,
"porque, dos dois, é o único que
'tem uma expressão-humana»), E
Malaparte começa a sua hist6ria
por estas palavras, que são ainda o

. desumano a servir .o humano: .E'
uma hist6ria de crianças napolíta­
nas e inglesas, uma hist6ria gentil.
Há uma certa gentileza na guerra.»
E um dos personagens de -Kaputt»,
Ilse, comenta: "O que a guerra tem
de mais horrível, é 'precisamente Ó
que ela encerra de gentil. Eu não
gosto de ver sorrir os monstros••
Noutra passagem da obra .de Mala-

PiJrtlc:laa III ehe8i11c:lilll 'partê, lê-se; .Os espectros mqder-
nos descem e sobem em elevado-

Em góso de férias, com suas fa- res.» Isto significa que a barbárie
mílias, encontrarn-se nesta vila 08 e.a brutalídade, ganharam: alguma
estudantes que frequentarn os di- coisa com a cívíhsação,
Versos estabelecimentos de ensí- Mas a guerra moderna, Moloc�
no do País. - e. vorás e insaciável, já não poupa

ninguém; nem mesmo os privIlegia.
des estão ao abrigo da sua furia
destruidora. O medo é o grande
perseguidor: dessa gente atormen­
tada, inquieta não só pela perda
dos seus hábitos, dos seus prazeres,
mas pela sua pr6pria vida, o bem
mais precioso que o homem possui;
Note·se esta passagem I .Eu tam-

.

Mm-diz um protagonista do livro
de Malaparte-imaginava que

Vila Beal de Santo Antollio' Himmler fosse um personagem ter-
fível: a pistola na mão direita, o
chicote na outra. Depois falei qua­

------ tro horas com ele, e então aperce-

S
bi-me que HimmLer é um homem

I M p R EN A duma cultura excepcional, um ar-
tista, um verdadeiro artista, uma

___________II1II_ alma nobre, aberta a todos os sen..

timentos humanos. Ainda acres ..

centol Himmler é um sentimental.»
Malaparte coinprat.se em joaar

com paradolos. Diga-se, de passa·
gem, que Malaparte, ao contrário
de outros escritores, sabe explorar
inteligentemente a confUsão e con­

tradições existentes nas situaç6es e

pessoàs. Na maneira desconcertan­
te como analisa factos e caracte"
res reside a origem dor seus para.
dotos. --As palavras que atribui ao

."

N'-

escritor Axel Munthe. evidenciara
largamente a escravidão dos nossos

hábitos, das nossas manias. Esses
hábitos, essas paixões pessoais e

egoístas, reduzem à ínsígniñcância
outros acontecimentos de maior pro­
jecção humana. Traduzem estas
palavras) impregnadas duma ironia
cruel: «Preguntou-me (Axel Mun­
the) se na verdade os alemães ma­

tavam os pássaros.-Não, isso não é
verdade - respondi, - os' alemães
não têm tempo para se ocuparem
dos pássarosmão lhes chega o tem­
po para se ocuparem dos homens.
Eles massacratn es- judeus, os ope­
rários; os camponeses, incendeiam
as cidades e as aldeias com um fu­
ror selvagem, mas os alemães não
matam os pássaros.«
E' assim Curzio Malaparte, uma

espécie de gén,io negro, a lançar 50-­
bre os acontecimentos e os homens
a ignomínia dum destino que s6 os

degrada e amesquinha. E' o inhu­
mano a servir o humano-dramáti­
co paradoxo dum homem que pare�
ce não acreditar muito na bondade.
natural, e se delicia, á semelhança
de .outros escritores da época, a
chafurdar na sordidez e misérias,
do nosso tempo. «Kaputt» merece:
ser lido e, embora lhe possamos fa­
zer muitas reservas, afigura-se-nos
que o livro nos dá uma visão fiel
da guerra, nos mostra como os ho­
mens se transformam em autênticos
monstros, e chegam a esquecer to-­
des os princípios humanos - esses

principios que, apesar dertudo, é
necessário salvaguardar nos cora-­

çõ�s e consciências dos homens.

Rodrigues Pena

(1) Denoel-Le Livre des Peches,

q U e necessita
---

de água e luz

(CONCLUSÃO DA l.a PAGINAI.

principais, segundo nos dis­
seram alguns, são a falta de
água e de iluminação eléc-­
trica nas ruas.

A água, só a 'conseguem
no Matadouro, onde vão
buscá-la em cantaros e bal-­
des, para todos os usos, vis­
to não poderem utilizar a
dos poços, que é imprópria
até para a lavagem de rou­

pa. Todavia, visto o tra­

jecto não ser curto, este'
trabalho torna-se deveras

penoso, estando, ainda, su ..
'

[eito a contigências várias.
Ora, visto a canalização

de água destinada. ao abas­
tecimento de Castro Marim
passar a uma escassa cen­

tena de metros do bairro,
parece-nos que não consti .. '

tuiria um encargo muito
dispendioso a. construção,
naq uele local, de um chafa..

riz, ligado à referida cana­

lização.
Quanto à iluminação dos

seus arruamentos, medida
que se, impõe, entre outros

motivos, pela falta de pavi--
'mentação, é de supor que·
não ofereça dificuldades'
visto a rede eléctrica desta;­
vila se estender até ao pró-'
prio baitro, onde já. se con­

ta grande número de insta­
lações particulares.
E, finalmente, como me·

'didas de carácter urgente,
porque a sua. falta afecta'
gravernen te a s condições,
sanitárias do bairro, im ..

pOem-se a construção de
um'a fossa e de um depósi­
to de lixos.
Por estarmos certos de

que este assunto não dei­
xará de merecer às en tida­
des competentes a atençãO
devida., ficamos aguardando
confiadamente a sua resO·

luÇão.

Martinho Rita B1exiga
CA.MIONETAS DE ALUGUER
Telef. 244 • olJHAO

Agradece qualquer con­

sulta sob fretes, ao que
pode atender a qualquer
hora do dia ou da noite.
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